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			Dedicatória

			Dedico este livro ao Poeta Catarinense Lindolf Bell, por haveres me ensinado poeta, por palavras, sonhos e atos que:

			“Menor que meu sonho não posso ser”.

		


		
			

			Nada crio, de nada sou capaz.

			Inspiro-me no maravilhoso presente 

			Que o Pai me deu: a Vida!

			“O verdadeiro poema é ter a certeza de que a criança que levo no peito, um dia brincará com o Senhor, correrá pelos campos celestes com Ele, deitará em seu regaço

			E descansará nos braços de Maria”

			- Isto é Poesia!

			A autora.

		


		
			Prefácio

			Buscar a vida... Encontrar o poema...

			Conheci a poeta Ivana Coldebella através de Lindolf Bell que, na sua incessante Catequese Poética, leva o poema a todas as partes e desperta/ reconhece a poesia sempre presente. Enviou-me ele o livro Interior, estreia em livro individual de Ivana, rompendo as barreiras do interior de Caçador. O nome da autora era-me até então desconhecido. Entretanto, não é qualquer poeta estreante que pode lograr debutar um livro em apadrinhamento prefaciador de Lindolf Bell. Além do mais, as menções epigráficas despertaram-me para o provérbio “dizei-me com quem andas/lês e...”: Cecília Meirelles, Eulália Maria Radtke, Lindolf Bell, Carlos Drumond de Andrade e ainda o cientista/poeta/espiritualizados Teilhard de Chardin. Diante de tal paratextualidade, não haveria como desatender aos apelos a uma leitura atenta do livro.

			Felizmente, nos poemas de Interior, Ivana Coldebella não defrauda as expectativas suscitadas. Compõe-se o conjunto de dez seções. Em certo sentido, porém, seria possível apreender os poemas em dois blocos: as nove primeiras seções formando uma parte e a décima constituindo outra. O grande bloco inicial atém-se à intimidade, partindo do “coração”, para destrançar as malhas dos “amores” que compreendem essencialmente “viveres” que não prescindem do corpo, mas se concretizam inegavelmente no “silêncio”, não rato através de “olhares”, em busca da “felicidade”, que vem “alada” acompanhada de “saudade”.

			Todos esses poemas são breves, de poucos versos e de reduzida extensão métrica, sínteses sugestivas perfeitamente adequada ao substrato temático permanente: o amor — que não consiste em palavras, nem se concretiza em um discurso dissertativo. Amor, insinuam os poemas, é vida, é sentimento, é interfusão de solidões no silêncio. Daí não se comportarem os segmentos poéticos alongamentos verbais, mas apenas telegráficos lances sugestivos, como a aparente ingenuidade, na descontextualização de: “Quero-te/dissestes/vem/respondi”. Nesse sentido, o poema seguinte rima “o amor loquaz” com “tão fugaz” e, ainda, o claro paradoxo de outro segmento acentua: “Se tivesse/o dom da palavra/falaria menos/Amaria mais”. Um constante monólogo denuncia o anseio dialógico do eu buscando seu alocutário, e nele a “felicidade”, numa solidariedade ampla que abrange, além do humano, o reino da natureza. Nesse encontro/desencontro, o binômio silêncio/solidão indica tanto a positiva ambiência indispensável ao amor, como a negativa defraudação do anseio amoroso. Esses “viveremos” do amor incluem o “corpo”: corpo não é amor, não se “faz” o amor, mas, na inconcebível separação corpo/espírito/sentimento/amor, o ser-corpo, nas suas dimensões múltiplas, exprime, vive, concretiza o amor.

			Se, como anotou Merleau-Ponty, em 1999, “(...) é bem conhecido que um poema, embora comporte uma primeira significação traduzível em prosa, alcança no espírito do leitor uma segunda existência que o define como poema”, ou se, para Mallarmé, em 2002, “deve sempre haver enigma na poesia”, os poemas de Coldebella evidenciam a finitude que desempenha a palavra no poema. Por mais vigorosa e, vibrante que seja a palavra, arma de incomensurável periculosidade, ela é ao mesmo tempo limitada e impotente. De fato, o poema sempre se consolida e se avoluma para além das palavras, do discurso estrutural, impondo-se a sugestões líricas. Subjazem aos poemas sólidos pensamentos de repentinos lampejos, em uma vigorosa consistência, como a síntese do anseio perplexo do viver que contém a ideia de que o amor do/ao tu completa o eu, mas ao mesmo tempo não pode o eu dar/receber sem encontrar-se numa certa plenitude (p. 100), ou, a sabedoria do espelho ou da unha (p. 125, 127). O substrato da natureza inscreve-se inarredável neste poema/vida. A lucidez sadia da racionalidade humana não pode extraviar-se para longe do mundo natural, parâmetro sólido para qualquer avaliação mais objetiva do que seja o ser-no-mundo, conforme se depreende de poemas como o das páginas 137, 160 e outras, ou destes versos, perfeito conteúdo de um haicai, não fosse a leve diferença formal:

			Do canto dos pássaros

			No pessegueiro cansado

			Rolam melodias

			De uma paz

			Sem fim.

			Enfim, o poema e o olhar do poeta de Ivana Coldebella ousam corajosamente encarar a realidade da vida, enfrenta o espelho e suas (des)ilusões para assimilar as lições de vida, defrontando-se, mesmo com a dolorosa experiência humana, da perda da inocência e da infância. A poesia de Interior vem do interior do Estado e do coração para falar ao interior de cada pessoa sensível.

			Instigado pelo aguilhão interior, não pode o poeta sufocar os apelos do interior que o impelem a partilhar seu universo clamando por comunhão. E Ivana Coldebella complementa seu primeiro livro com este segundo, para o qual solicita palavras de introdução.

			A partir da leitura do primeiro e segundo livro e buscando apreender o pulso do poema, convenci-me novamente que poesia não se identifica com o verso, não se limita ao tamanho ou formas de palavras, independe da discursividade lógica ou da racionalidade de expressão. O poema linguístico constitui apenas um veículo comunicador e o estopim detonador da poesia, como bem ressaltou Octavio Paz: “poema é um organismo verbal, que contém, suscita, ou segrega poesia”, ao que acrescentou, em outra parte, que “poético não é algo dado, que se acha no homem desde o nascimento, mas algo que o homem faz e que reciprocamente faz o homem” (PAZ, 1982, p. 203). Nesse sentido, é aceitável a posição de Benedetto Croce de que o poema, como qualquer outra obra de arte, só existe no espírito de quem o cria e de quem o recria. Define-se, assim, que a poesia não constituiu um elemento inerte necessariamente a qualquer objeto, paisagem ou conjunto de palavras. Poesia é vivência, percepção, fruição que as pessoas, o ser, a sensibilidade e o eu, formam em si, no seu interior, a partir daquilo que elementos exteriores suscitam ou comunicam. E poeta é quem desenvolveu a capacidade para tal fruição, não só o poeta/escritor, que compõe poemas, conjuntos de palavras que despertam a recriação poética, mas também poeta é todo aquele que cria ou revive a poesia em seu íntimo.

			Para seu segundo livro, Coldebella escolheu significativo título: A Cor da Alma, que direciona de imediato para a interioridade, como seu primeiro título. Assim, comungando a imensa poesia sem versos de Saint-Exupèry, certifica-se que a realidade mais autêntica é invisível aos olhos e que sempre estará vivo o pensamento pascaliano de que “o coração tem razões que a própria razão desconhece”. É do coração que disparam os sentimentos que arquitetam os sonhos. É o coração/alma que sedia o amor e a vida. E aqui deparamos com dois temas-chaves da poesia de Coldebella: Amor e vida. O que seria a vida sem o amor? E como haveria amor senão na vida?

			Amor — quem já foi capaz de o definir satisfatoriamente? Acaso o conjunto de suas conceituações esgota a vivência desse sentimento? Por isso, nos poemas desse livro, são infindáveis as transfigurações da vivência amorosa, baseando-se, porém, sempre no pressuposto de que amor é vida e de que não há vida sem amor, como deixa entrever um poemeto da seção final: “O corpo ao teu lado, pode ser apenas um corpo / enquanto o coração bate distante./Amor requer encontro e encontro desfaz a solidão. Mas o desencontro anda sempre à espreita, gerando a desilusão. E o tempo, esfinge devoradora, não dá tréguas por um instante sequer. Se amor é plenitude, está, porém, sempre sujeito à ameaça constante do desencontro, da desilusão, do tempo inexorável. Onde encontrar seu fundamento solidificante?”.

			O sonho é inevitável e preenche lacunas ou desilusões: porém, facilmente se desvanece no vazio inconstante. Então, em meio à saudade e a esperanças, anseios e golpes, na busca incontida do tu, que plenifica compensadoramente as carências, impõe-se o “companheiro eterno”, a solidez da transcendência. Eis a temática básica decantada pelos poemas.

			Este livro traça a radiografia do drama pessoal: sem perder-se em ingênuo sonho romântico ou em revoltado ceticismo desalentador, o coração/alma, entre ansiosa busca/entrega e vazio/solidão, transfigura a vivência em poema e desvenda a enigmática “angústia do infinito”, que tanto perseguiu o poema de Luís Delfino.

			Chega mesmo a referir-se ao próprio papel, que recebe a confidência/poesia: por este “que agora recebe a tinta”, ainda “um verme passeia só” e “acaricia o morto papel / com saudade da árvore viva”.

			Agora, em outra dimensão, o papel vindo da árvore se une ao poema: “quero solidão / e a inquietude do silêncio / a paz dum quarto vazio / e as mãos livres para escrever”. O silêncio não é vazio e a solidão nada tem de estéril, porque a poesia brota da vida em comunhão com a natureza: se “a madeira fala comigo, também quero a voz do regato / e o cantar dos pássaros / o voo das borboletas / o sol e o ocaso / Quero a natureza amiga / a caneta como companhia”. É assim que o poeta se constitui, “pois da solidão de todos os amores / nasce o poema do ser”. Pode acrescentar, em outro poema, que “(...) Em meus escritos / refresco minh’alma inquieta, / ansiosa / quiçá poética...”. E em um poema que fala de “Vida”, superando negativas experiências, transfigura a vida em poema: “Minhas mãos têm asas / correm pelo papel / traçam palavras”. Talvez o desenlace inicial resida no “desejo”, que configura a segunda seção. Esse desejo vincula-se ao constante apelo ao alocutário, perpassando todo o livro, indicado pela segunda pessoa verbal e pelos pronomes dêiticos, te, teu e contigo. O ser poético entra em ação instigado pela carência/desejo que apela por alguém ansiado, necessitado, indispensável, mesmo que sonegado. Do reiterado apelo (ambiguamente masculino) “Vem deitar-te ao meu lado”, desejo e anseio, ilusões e enganos tornam a “mulher decente, decadente”. Envolvendo-se em sensual “odor do cio”, mas, do “desejo nu da carne, dos desejos obscuros, obscenos / na mente polida”, resta o vazio da lembrança, “deita a solidão/ num colchão dolente”. E ora “meus dedos deslizam em teus ombros sedosos”, depois o desejo espezinha a ânsia carente pelo homem/menino prometido, por cuja face e roupas “deslizam outras mãos”. Consciente e segura, afirma que, “entre devaneios e desejos (...)”, e “não quero títulos / nem rótulos / nome ou sobrenome abjeto”, mas aquele que “em sonhos desejei”, e assim “quero o coração livre” / no peito aberto”. No jogo da verdade não teme expressões fortes como “tesão acumulado” ou “gata no cio / de um cio não depravado”, quando a ânsia do prazer, a entrega do gozo e a paz do descanso podem conduzir a ser “mulher plena / num segundo apenas”, recuperando “a pseudoconsciência das falsas virtudes. A sensualidade que desabrocha na adolescente “inocência”, esplende na “fruta madura saboreada / frutas-mulher”, mas explode no protesto: “Por que me dás os restos”, mesmo não entendendo “Por que mesmo assim... te quero?” No entanto, em meio à ilusão dos debates, “não aceito partir / a não ser em alguma primavera”.

			Do “desejo” interrompido/defraudado, abre-se o caminho para os “sonhos”, sempre acenando com esperança, mesmo que eles iniciem com este paradoxal pretérito mais que perfeito: “Quisera adormecer/ ao teu lado... e que se reduz a “sonho impossível”, E então, em uma aspiração endêmica, quase utópica “procura-se alguém com a autenticidade de um amigo”. Se o “devaneio” assegura, em insistente anáfora, que “sei que te amo/quero/desejo/vejo (...)”, então o sonho desejado existe, e é imprescindível que exista sempre, que persista nas desilusões, que subsista aos fracassos, que insista sem tréguas, “para dar sentido à vida”. E se “Além da cortina/além da janela” não há “nada mais / nada menos” do que a fugacidade da vida, exige-se o sonho, porque, no universo dos sonhos, aos horizontes perdidos sempre se impõe um insistente “amanhã” Até mesmo a drummondiana pedra em meio ao caminho pode carregar-se de densidade metafórica: gostaria de ser uma pedra, na sua polissêmica ambiguidade — pedra que é insensível aos golpes, pedra que é contradição ao rotineiro imperceptível, pedra que desafia e pode conter o “sentido da vida”.

			E o “sonho” não logra desvincular-se do “desejo”. O apelo continua explicitando-se: “Vem sentar-te comigo”, porque então “seremos um para o outro” a revelação da magia do universo. Também “quando tiver a casa dos meus sonhos”, tudo só estará pleno com o teu “olhar”, porque “sei (...) que estarás lá”. Persiste a confissão de que “teus passos”, “teu assovio”, se assenhorearam do coração, e a tal ponto que, ao contato com o “teu rosto amado”, “teu ser” e ao “te sentir”, “perco minha identidade”, na mais radical dependência. Pois “sou um barco esquecido / encalhado / atado”, mas que não esquece o sonho- “Ah!... navegar”. No entanto, drásticos pesadelos podem emergir dos escombros abatidos dos sonhos, tentando revidar os golpes das ilusões, quando “desencantada é a vida” — momento em que, como compensatório eco transcendência, o “sim milenar se repete”, e o Infinito se faz descortinar “do alto dos montes”. Por isso, em meio à natureza degradada, mas ainda amenizadora, o coração humano sente-se em exílio, pelo que sonha e busca voar para outra compreensão. E como o amor é essencial e sem ele não há vida, projeta-se reduplicadamente incansável o apelo final dessa seção: “Vem, amor, depressa! (...) Que a vida passa (...) / que se faz tarde (...)”.Nestes poemas todos, o acento oscila sempre entre o eu que reconhece a incompletude e o apelo do tu, plenificante, mas distante/ausente.

			Do “desejo” ao “sonho”, afigurou-se inegavelmente que o ser humano é um ser de relações, alguém finito que busca complementação e que se sacia no diálogo/comunhão. Alguém que só nos relacionamentos desabrocha, se desenvolve, cresce e plenifica seu ser. Sem relação/comunhão, resta “só” como que “vendo em cada esquina / tua imagem: solidão” Daí impor-se em uma trajetória existencial, todo um segmento de “solidão”. Como eu não logrará nunca se desfazer do tu — que experimentou e por quem anseia, seja quem for — sentirá sempre sua “saudade”, o “sentimento conturbado” do “nada”, cuja densa contradição é o “vazio absoluto”. E se “faz tempo (...) não estás aqui”, então “escura é a noite”, “luto”. E “faz tempo (...) não estás aqui”, então “escura é a noite” da “saudade”, quando tudo se apaga e sobrevêm a “noite de ronda / de bar em bar” com copo na mão / pensamento a voar”, na “lembrança e nostalgia (...) onde estás?”. Resta sempre “o silêncio, profundo amigo”, única companha: “início, meio e fim”. Nessa ausência que impõe solidão, “que fazer para colorir a vida / se teus doces olhos se acham distantes?”. Observam-se apenas “saudades de velhos verões” e “procuro em vão” teus passos “perdidos no ranger do portão”. Agora “alimentem de ilusões” e “caminho estradas sem mãos” — metáfora opulenta e plurivalente, e que se enriquece no poema seguinte: “Loucura ter-te por perto / sem tocar-te é meu lamento”. Deserto, saudade, solidão culminam no paralelismo final entre os cisnes — alinhados, majestosos, garbosos e plácidos nas “desalinhadas águas” do “límpido lago” e o atormentado “eu” no vazio das ilusões da “segura nau / sem velas” (não lembra o belo poema simbolista de Alphonsus de Guimarães — “Cisnes brancos/ sede felizes? Deixai-me só com as minhas chagas”?).

			Do “desejo”, “sonho” e “solidão”, o poema de Ivana deságua na VIDA e, com realismo, assume a epígrafe do múltiplo Fernando Pessoa, de tanta opulência interna que se desdobrou em várias personalidades / heterônimos: “Carinhos? Afetos? São memórias (...) / É preciso ser-se criança para os ter...”. Só mesmo preservada a criança interior pode os “sonhos não realizados” resistir às violências drásticas do “dragão da insensatez” e fazer renascer “um passado perdido”, mesmo nas “algemas da esperança”. Se “meu ser é alado”, apto a superar obstáculos, respiram-se ares leves, após a carga negativa dos dois poemas iniciais, quando uma longa série de similares, em uma visão positiva, e de beleza singela, mesmo fugaz, mantém um crescente suspense. Porque fica sonegado o termo da comparação, que só se define no final. Como o sonho existe, mas não abrange tudo, impõe-se realismo perante a vida, em consciência desperta, porque “não escaparás” de inúmeros percalços. Na ciranda da vida, tenta impor-se a convicção de que “a vida” é uma grande festa “e ninguém me rouba”, buscando esquivar-se de responsabilidade — “que tenho eu com (...) a fome, o desemprego, a miséria desde que o mundo é mundo?”. “Anoiteço/ em lençóis de cetim” ou “encho meus celeiros”, porque se alternam “lindo sonhar/triste (...) despertar”, na amarga constatação de que, na condição humana terrena, não é possível varrer o “pó da terra” e “adiar o inevitável” que se impõe a todos.

			A seção “Vida”, portanto, não se desvincula da “morte” e, realisticamente desmascara aparências e ilusões, desvela espelhos e máscaras, e não se perde em alienante romantismo. Permanece fundamental a questão do amor que desinstala qualquer estabilidade aparente: “o amor aflorou (...)” e fez com que já não sei quem sou”. O enigma indomável da vida impõe questionamentos reiterados. Como seria se... fosse? ou “Como seria... com você?”, ou então insiste reiteradamente “que seria da vida” para, afinal, completar: “se nas vastidões do universo/Deus adormecesse?” modelo arquitetônico já utilizado na primeira seção: “Que seria... sem...?”, certamente constatando a imposição de um universalismo massificado que desconhece as circunstâncias dos contextos individuais.

			A vida não se resume em sonho nem, muito menos, satisfaz todos os sonhos. Assim, quando a porta se fecha, “desmoronando meus sonhos” e o “espelho obtuso” se torna “impiedoso algoz”, embora “amigo verdadeiro”, então “levanto e saio e corro e caio”, em um dinâmico polissíndeto que, no entanto, não satisfaz na agitação exterior. “A fome do amor me absorve / Volto a mim — já não sei quem sou”. A representação não logra assumir a realidade e o poema “ironia” indica como as máscaras humanas tentam camuflar a realidade do ser ilusório aparecer, mas, em tempo, “Acordo do sonho / e constato: / Nem todo o homem / consegue ser palhaço”. E, em “Desencanto” retorna drástica ironia insistente anáfora: “Sirvam-se, senhores”, para, de repente, vibrar o golpe inesperado, sempre na sadia valorização do ser humano: “a carne em exposição / é apenas um ser humano em degradação”. Por vezes parece ouvir-se ressoar aquele clamor amargo de Augusto dos Anjos, como no científico olhar clínico desse diagnóstico múltiplo do homem-cobaia: cirrose hepática, enfisema pulmonar/hemodiálise/coração safenado/câncer/aids etc. O círculo vicioso do vazio da “Rotina” e “Circunstâncias” em que a “vida rolava vazia” denuncia a vida sem objetivos. Daí o inarredável “Tédio” — “até quiçá, o surgir de alguma aura / que dê cor à vida minha”. E a intérmina anáfora que denuncia como somos “malucos” faz ressoar, em eco infindável, os descaminhos da vida.

			Mas o “Tempo”, na sua voracidade insistente, constitui o inimigo figadal da vida. Inexorável, incontido, retorna sempre, impondo a “hora do pagamento”. Pode ele permitir a sensação de que “Há séculos em mim / trajetos sem rotas / rotas de vida sem fim” e de que, havendo “séculos de exílio”, ainda “há séculos por vir”. Não permite ele, porém, esquecer que “Trago comigo uma senhora / Companheira de vários anos / quando menos espero, / mais me devora (...)” e se “não fosse tão impiedosa / poderíamos conviver amistosamente”. É desse conturbado e vário convício que surge o “Estigma”, afiguram-se a esfinge paradoxal da existência; “Já fui tantas coisas”, mas, o que fiz eu e o que fizeram outros de mim? Alguns poemetos da última seção retomam ainda a “brevidade da vida”, solicitando “reter os ponteiros”; acusam esse “perdulário” que “leva quem amamos” ou constatam com realismo: “(...) sonhamos com o tempo / que o tempo não nos dá”.

			Por mais que se busque analisá-la, nunca se chega a definir claramente o que é a vida. Estamos certos ou enganados? Construímos nossa vida ou recebemos imposta? Um breve poema da seção final faz refletir com trágica e amarga ironia “...Ah! Amigo, / de todas as tolices / talvez a mais tola / seja pensar que estamos: / Vivendo”. Entretanto, se o enigma da vida permanece indevassável e se, aparentemente, o tempo desfaz a vida na morte, há um poema que introduz outra perspectiva e desfaz a vitória da morte, porque, após insistir no “morto” em seu “silêncio absoluto”, “imóvel, frio, impassível”, rasga os véus que ocultam o palco final e proclama: “Findou-se o ato / começa a Vida”.

			Não há vida, nem amor, nem sonho, que não passe pela infância, que não tenha lançadas suas raízes básicas nessa fase. E, logicamente, uma seção desse poema-itinerário
se encontra com tal tempo primordial, originário. A seção Infância, sugestivamente, se apresenta bem mais breve do que as demais, porém, de concentrada densidade. De imediato se consolida um significativo paralelismo entre infância (humana) e natureza, revestindo de forte caráter metafórico toda alusão à natureza. Por outro lado, os poemas dessa seção denunciam também o impacto da “existencionalidade” que corrói, desilude e cassa o olhar aberto, puro e confiante da criança. Já o primeiro poema se reveste de violento protesto ecológico contra todas as deletérias poluições, permitindo uma clara leitura metafórica de árvore, flores e terra — não só como própria encarnação desta em seu destino. Depois o “Contrassenso” retorna a brincadeira da criança que, no entanto, se vê desencaminhada, pois vai passando a “vida esquecida” nos “mortiços olhos” e “barrigas vazias” que retratam “esperanças perdidas”, “sonhos empoeirados”, “roubando a dignidade de um ser humano”. E retorna o confronto eu/árvore, no cansaço que o tempo lhes imprimiu, já não mais “duas crianças / A brincar de Vida”.

			Mas, a infância sempre reservará “seu êxtase”, com a espontânea naturalidade da criança em meio ao mar, areia, sol, em ambiência tão pura que leva à transcendência: “Deus fazendo-se gente”. Espontaneidade de um ingênuo tão natural como menino e sua bola, numa incisiva conclusão: “Chuta a bola / Rola a vida”, criando o distanciamento que se impõe. E uma sensibilidade sufocada pela civilização urbano-tecnológica aqui agora, fascinante e vigorosa, ao delinear com sutil delicadeza o amanhecer que surge lento, sereno, prenhe de esperança — o amanhecer criança que tudo torna “poço sem fim / de amar, amor, amor”. E no repertório tão pessoal das memórias de infância, cada qual preserva algum “enigmático farol” que observa a esquina “da rua da minha infância”. Os desejos buscam, as lembranças tentam reaver, mas o mundo da infância distante está!

			E o itinerário lírico da poética de Ivana Coldebella inegavelmente imerge na transcendência, porque dela nasce, como este conjunto de poemas demonstra nas suas seções inicial e final. A epígrafe da inicial “transcendência” transcreve Drummond, poeta de inegáveis ressonâncias transcendentes, embora racionalmente recusasse o além-matéria. Os poemas iniciam uma restrita descrição da existencialidade e a tanto se resumiriam, não fosse a constante alusão ao “amigo emprestado”, “anjo velado” que, um dia, “me levará de volta / ao lar sonhado”. Entre o tempo (“efêmero vazio”) e a eternidade (“ser inteiro e único / num só ato”) retomando a espiritualidade de Jorge de Lima, permanece a indecisa hesitação em dar o salto “de cima do muro”, não obstante o aceno de Ícaro (o sonho de voar), de Ptolomeu (o desbravador primeiro dos componentes do universo) e Gabriel (o mensageiro vindo do além). A tensão é vigorosa — “Só quem busca entende” — porque “bastaria um só impulso”, mas a fragilidade insatisfatória da humana contradição na “existência vazia” só se ancora na fé “num deus” ao encalço me lanço, “num apelo total”: “Fala comigo, imaginário amigo / Mostra a verdadeira realidade”.

			Em contraste-compreensão, opondo-se com o amálgama condicionando da deprimente finitude humana (Heidegger que o diga), sobrepõe-se a inesgotável obsessão do “branco” (tão cara aos simbolistas, na superação da matéria), que só ele, “branco celestial” a “pureza do Etéreo”, só ele “Faz branca a verdade / nestes negros dias do branco olvidado”. O simbolismo da “carruagem suave”, conduzida por “soberbo cavaleiro” e com “preciosa carga”, na direção apontada pelo “cruzeiro do céu” — lembrando o permanente impulso de ascendência poética de Cruz e Souza — condensa “a vida em alados cavalos”, na infindável chegada/partida e permanente chamado/querer. E ao desgarrar dos homens que “semeiam ilusórios dias em baús de desenganos”, opõe-se, redentora, a “eterna melodia” dos anjos que “embala / os sonhos tão pequeninos... dos humanos”. Só o “amor”, que resplende entre os anjos, “amadurece” os homens e neles desperta essa oração forte: “Caminha, Senhor”. Entre “o efêmero e o eterno”, no difícil decifrar do mistério da verdade e da loucura, impõe-se “Renúncia” tão inquestionável quanto breve é o poema. Então, só uma confiança muito segura poderá fazer o poeta enfrentar com equilíbrio o fantasma imponderável do “dia que não verei” aquele da “indesejada das gentes”, tão poderosamente cantado e (temido) por Bandeira. A “A “Transcendência “do início do volume se complementa, em círculo vicioso, na seção final de “Reflexão”, sempre ressaltando a inspiração de superar no divino o humano, suspirando pela transcendência em meio aos tormentos e lamentos da humana existencialidade, mesmo que persistam dúvidas, discordâncias e restrições em um primeiro momento. Com Drummond, “Deus é um ser tristemente só” (III), porém, no poema da primeira seção “Deus-poeta”, a concepção do “Deus só / solidão que se basta”, “se desfaz na paradoxialidade do “Amor gerando amor”. O Deus-Trindade já não é solidão e o homem, encarnando o trágico desencontro do amor e a perplexidade da plenitude perdida também o nega. Se o Amor criou o homem — “imagem e semelhança” — não há solidão, pois o criado nasce do amor, para o Amor, e se desfigura a semelhança”, O Eterno à imperfeição se inclina” para desfazer os distanciamentos, persiste o impulso do diálogo/união, avesso à solidão. Tal impulso, a desfazer qualquer estado de Deus “tristemente só”, se revigora no final: “Sorri Deus do alto / chora o homem, saudade do Amor!”. O sorriso implica benquerer. A saudade denuncia a busca do benquerer, para desfazer a distância.

			Não se conhece solidão quando ela é criadora, mesmo que a criatura nem sempre o perceba, — “Será que (Deus) não nos faz para não se sentir só?... (XXII). E se “...nossa solidão é um pedaço da solidão de Deus...” (XXIII), não há solidão vazia, porque, atraindo-se os dois polos, desaparece o tédio da unilateralidade. Não percebendo esse vínculo amigo, tristes são os homens, mesmo quando, diuturnamente, “Aspiram Deus, veem Deus, choram Deus, / Riem Deus” (XVIII). E o indefinido anseio do homem “é o reflexo da saudade infinita de Deus por nós...” (XXIV). Se a saudade é mútua, o amor está em ambos os lados, na completude unificante. Pode, então, Ivana-poeta inverter toda a problemática: “Quem pintou Deus: velho, barbudo e sisudo, foi alguém tristemente só”. Foi o ser humano que desfigurou a imagem autêntica de Deus, porque “Deus é um eterno enamorado, um Incorrigível brincalhão” (XXI). Debruçada sobre o enigma da vida, Coldebella vive o desafio e transforma em poesia seu olhar crítico sobre a existência que só plenifica na transcendência. Pode, por isso, confessar: “Gosto demais do que não se explica / pois ali está a verdade o tesouro da vida...” (XXVII). A vida não se explica: Deus não se explica. Porém, esconder-se da enigmática esfinge apenas repete o gesto da avestruz. Mesmo “o que não explica” exige ser realisticamente enfrentado, pelo que “... olhar o passado / belo refúgio de emoções. / Sentir da vida o aço / é crescer em proporção” (XXXIII), não permitindo, assim, que pela infâmia do passado, “sejam os dias tão brutos / que me olvidem de sorrir” (XXXVI). Superando, pois, nesse devassamento da existencialidade até nos meus mais íntimos recantos, os fantasmas criados e projetados, da catarse emerge o brilho do dom da existência dinâmica: “... graças a
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